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Humanos

 Como ter um corpo saudável? A primeira medida é uma boa alimentação e, para esse fim, variedade é 
importante. E como ter a mente saudável? Da mesma forma. Através de uma salada de ideias rica em cores e sabores, 
podemos alimentar e nutrir nossa mente, desenvolver novos pensamentos e enriquecer nossas vidas. Elaborar e 
apresentar ao leitor ingredientes que façam parte dessa salada é uma das propostas da COmART.
 Saúde, corpo, indivíduo, humano... humanismo. Nesta edição, vários textos trazem uma visão humanista. Da 
experiência e sabedoria compartilhada pela nossa Célia do Café República, à dor e frustração sentidos através do olhar 
de uma moça numa pintura impressionista. Passando pela história do Ziraldo, aquele do Pasquim e do Menino 
Maluquinho, chegamos à história de outro menino: Renan, vulgo “Semente do Mal”. Um menino que não veste uma 
panela na cabeça, não é lúdico, mas também é totalmente humano e, como tal, busca e merece ser visto e sentido. 
 O caráter humanista desta edição está principalmente em tornar visível ao leitor esses universos, vidas e 
histórias que podemos compreender, sentir e partilhar.

Mario Tadeu
Fotógrafo e Servidor UERJ



atender a grande demanda de público. Estimulado por um professor, que pediu um relato sobre uma das obras, encarei a 
grande fila em uma madrugada de dezembro para prestigiar a exposição.
 Minha visita se dividiu em dois momentos. No primeiro, eu a percorri por inteiro, a fim de apreciar e conhecer 
todo o material possível, divisões temáticas, etc. No segundo, eu me joguei na busca pela obra que me proporcionaria 
uma melhor experiência para escrever a respeito. Passei duas vezes pelo quadro “O Banho” antes de me decidir.
 Tinham quadros mais bonitos, mais representativos do período, porém nenhum me proporcionou as 
sensações que esse foi capaz. Ao olhar a obra como um todo, vê-se apenas uma mulher a se banhar, rico em detalhes, 
com um impressionante uso dos tons de cinza. Mas foi ao observar o quadro em partes, que pude ver além de um simples 
banho.
 O rosto da moça diz “decepção”. Seu olhar, mais do que tudo, demonstra uma tristeza misturada ao cansaço. É 
sutil, pois o que quer que seja que a tenha deixado dessa forma, ainda não teve fim. Está evidente que ela ainda aguarda 
por algo ou por alguém. 
 O relógio na saboneteira me dá a certeza de que ela aguarda. De certa forma, o tempo é o causador da tristeza 
perceptível em seu olhar. É provável que esteja esperando há horas, talvez dias. Talvez fuja dessa expectativa durante 
todo o dia e o banho seja exatamente o momento em que ela permite entregar-se à espera. 
 A certeza de que existe um (des)amor nessa história me vem com a flor que a mão caída na borda da banheira 
segura. Talvez a flor dada pelo amado a quem espera. Pelo estado da flor, não deve ser uma espera muito longa. Porém, o 
tempo para quem ama nunca é o mesmo, sempre mais longo, mais demorado quando se espera e como um flash de luz 
quando se está junto. 
 Depois de absorver o que cada detalhe me dizia, olhar para o quadro por inteiro me despertava uma pressa 
incontrolável. Um desejo desvairado de amar o amante. Lembrei, porém, da impossibilidade de tê-lo naquele 

momento. Eu cheguei à exposição com essa dor da espera nas costas. A escolha da obra, a leitura que eu fazia 
dela e o que eu sentia ao observá-la estavam totalmente contaminados por esse sentimento. 
 Eu pensei em escolher outra obra quando chegasse em casa e tentar escrever uma meia dúzia de 
mentiras a respeito. Mas preferi assumir a espera. A
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L STEVENS, Alfred. Le Bain. 1867.

 Em outubro de 2012, 
o Centro Cultural Banco do 
Brasil trouxe ao Rio de Janeiro a 
exposição “Impressionismo: 
Paris e a Modernidade”. Foi a 
primeira vez que obras de 
artistas de tal importância para 
o movimento em questão 
vieram ao nosso país. Era 
possível  ver trabalhos de 
artistas como Van Gogh, Manet, 
Cézanne, Monet, entre outros. 
A exposição foi um grande 
sucesso, levando milhares de 
pessoas ao CCBB. Foi preciso 
criar horários alternativos para 

“O Banho” de Alfred Stevens
por Luis Otávio Campos



Girando pelo Planeta Ziraldo
por Danilo Machado

 Falar em “dom”, para muitos, significa dizer que algumas pessoas foram agraciadas e outras desfavorecidas 
das bênçãos do Senhor Todo-Poderoso do Universo. Talento fica sendo o vocábulo mais adequado quando se quer 
mencionar uma habilidade excepcional de um indivíduo que, por vezes, é visível em uns e latente em outros, pois cada 
um tem a sua forma de expressá-los (ou não).
 Cabe ao próprio ser humano decidir por explorar uma única habilidade ou multiplicar seus talentos na 
intenção de tornar-se único e excepcional.
 Numa folha qualquer, uns escrevem, outros pintam e tem até aqueles que se atrevem a colorir os traços feitos 
por quem não tem medo de transportar seus pensamentos em forma de desenhos, como fazia (e ainda faz) Ziraldo 
Alves Pinto.
 Para alimentar a mente do jovem desenhista, livros e mais livros, quadrinhos dos anos 30 e os famosos “gibis” 
foram trazendo para este jovem a certeza de que desenhar seria o seu futuro.
 Revistas já necessitavam de desenhos, jornais de 1954 já contavam com gravuras, de preferência 
humorísticas, e o mineirinho logo tratou de se aprofundar mais neste mote, dando espaço para criações que foram 
parar em cartazes de filmes e peças, charges e livros.
 Ziraldo é um autor muito procurado por leitores de várias idades. São crianças que descobriram seus 
personagens em algum vídeo de internet, filmes e programas televisivos, são jovens que leram revistinhas de banca de 
jornal e coloriram as gravuras de seus livros, são os mais maduros que tiveram a oportunidade de acompanhar a 
trajetória do cartunista/jornalista da célebre revista O Pasquim, se tornando um exímio escritor ao passo que seus 
cabelos foram tornando-se mais claros, acabando por deixá-lo assumir a faceta do vovô brincalhão que todo mundo 
gostaria de ter.
 Todos os grandes trabalhos de Ziraldo são feitos pela madrugada, começando às 21h e esticando-se até 4h da 
manhã. Utilizando as palavras do próprio: "É quando ninguém está pensando mal de você, é quando quem dorme 
pretende sonhar e aqueles barulhos do dia a dia ficam menores".
 Definir Ziraldo não se faz necessário. Ele multiplicou seus talentos, não parou no tempo, expandiu-se, ganhou 
notoriedade e fãs pelo mundo todo, que certamente conferiram as homenagens feitas na 16ª edição da Bienal do Livro 
deste ano, aqui no Rio de Janeiro.
 O espaço para a homenagem foi intitulado Planeta Ziraldo, no qual personagens como o Menino Maluquinho 
e o Pererê ganharam vida através de uma cenografia especial.
 No fim de tudo, o que fica na memória é a certeza de que a vida de moleque, sem sombra de dúvida, é uma 
vida boa.
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VALORES
TIRINHA FEITA POR LAISA FELIPE

ALUNA DO INSTITUO DE LETRAS E BOLSISTA CULTURA DA COART

QUER PUBLICAR CONOSCO?
ESCREVA PARA CONTATO.COMART@GMAIL.COM



Humanize-se
por Laisa Felipe

 
 Depois de um dia cansativo, deparei-me com um menino de rua que, muito educado, me pedia comida. Eu 
podia ignorá-lo por medo, fingir que era só um fantasma, como somos acostumados a fazer, mas dei um pacote de 
biscoito a ele. Logo depois, insistentemente, me pediu dinheiro e eu me desculpei, pois só tinha o cartão da passagem. 
Argumentei que já tinha dado o biscoito e que ele havia aceitado. Cheguei ao ponto de ônibus e pensei sobre o porquê 
de eu ter pedido desculpas. Pisquei os olhos, o menino apareceu novamente, sorriu e disse: “olha, ganhei um real. O 
pessoal do bar gostou de mim, eles riram... e se alguém mexer com você, pode falar que me conhece!”. Perguntei qual 
era o nome dele e ele respondeu com um sorriso infantil. Parecia que há muito tempo ninguém conversava com ele 
como igual. “Meu nome é Renan, mas todo mundo me conhece como Semente do Mal! Então, fala que me conhece, 
que ninguém mexe contigo.” Eu sorri, e garanti que, caso precisasse, falaria no nome dele.  O ônibus chegou e o Renan 
travesso cruzou a rua.
 Aquele brilho nos olhos do menino me atravessou, me fez pensar. O que falta pra ele? Na verdade, o que falta 
pra gente? O que está acontecendo? Sabemos que temos saúde e educação de graça. Mas é de achar graça, pois é um 
sistema falho. Viramos máquinas nas escolas. Somos educados a crescer e apenas trabalhar. Crescemos sem vontade 
de estudar. "Vou estudar pra quê? Aqui no Brasil não somos reconhecidos em nada...". "Vou ser rico, vou ser político". 
Escutamos frases desse tipo ou parecidas pela classe, ou grupo (ou como você quiser classificar), mais carente. São os 
que precisam de um olhar cauteloso, não das autoridades, mas sim de nós. Tirar essa carga de "preguiçosidade" e 
transformá-la em ação.  Não. Não precisa necessariamente ir pra rua, protesto, etc. Mas pense, qual foi a última vez que 
você pensou no outro? Eu sei. Não temos tempo para mais nada. Nós, brasileiros, estamos ocupados esperando a 
condução, procurando emprego e esquecendo a cultura.
 As nossas prioridades foram transformadas em frase:

 "País rico é país sem pobreza." 
(Governo Federal)

 Nossa realidade se transformou em bolsas – família, auxílio-reclusão, escola – pesadas e valorizadas. Peculiar 
é sabermos desse discurso (e outros mais) sorrir a melhor alegria e dar nosso jeitinho brasileiro de seguir a luta e 
afirmar um orgulho que não parece existir.
 Renan foi mal plantado na sociedade brasileira. Mais um olhar perdido em busca de infância, de um lugar 
melhor pra brincar. Renan brinca de sobreviver. Renan.
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O livro em questão é Macunaíma de Mário de Andrade (1928).

Encontro de Bruxos:
Macunaíma na Idade da Terra

por Patrícia Bastos

 Pensei, pensei, queria algo que realmente me tocasse para fazer uma bela estreia dessa coluna, e acabei 
cedendo à fixação que se apossou de mim desde que li Macunaíma, no semestre passado. Mário de Andrade, de 
repente, tornou-se fundamental, e eu confesso que nunca li nada sequer parecido
 Macunaíma, “o herói sem nenhum caráter” e o “herói de nossa gente”. As duas ideias me levam a pensar no 
desejo do autor em contar os feitos dessa figura lendária que trazia consigo os atributos de herói e, ao mesmo tempo, a 
necessidade de traduzir o povo brasileiro, “nossa gente”, percorrendo suas entranhas mais selvagens, coloniais e 
modernas, buscando sempre sua identidade, que de tão vasta acaba sendo muitas vezes contraditória, indeterminada 
e, por vezes, nenhuma. Pessimismo e otimismo em relação ao Brasil, daí o “sem caráter”.
 Sendo assim, dentro da rapsódia que tem o tratamento narrativo da matéria e a estilização da linguagem 
devido a referências diretas às poéticas das vanguardas modernistas, há o encontro da memória afetiva e do 
pensamento social crítico, onde a memória traz para o interior do texto um cenário incrível de imagens, ritos, lendas, 
frases e casos que constituem um tesouro único, uma fonte infinita dessa mistura luso-afro-índio-caboclo.
 Mário vai muito além dos limites do sertanejo ou urbano, o tom de fantasia, a atmosfera lúdica, onde talvez 
vivam os espíritos, onde não há limites conhecidos de tempo e espaço. Busca o primitivo, um sentido mais interno, as 
motivações selvagens, a necessidade de tocar no imaginário do povo brasileiro, criando, assim, o encontro do mágico 
com as tradições, os encantamentos, as magias, os deuses e as manifestações folclóricas mais estranhas. Macunaíma é, 
enfim, um grande livro, um grande encontro com o que há de mais selvagem, primitivo e diverso na cultura brasileira. 
Assim como é, pra quem tem afinidade com o tema, A Idade da Terra, último filme de Glauber, que, aliás, também 
assisti no semestre passado. Como tinha acabado de ler Macunaíma, foi impossível não fazer uma comparação 
imediata. Baseado em poema de Castro Alves, onde os quatro cavaleiros do apocalipse ressuscitam o Cristo no terceiro 
mundo, A Idade da Terra mostra uma grande sinfonia de imagens, ou, segundo o próprio autor, uma antissinfonia que 
coloca as questões do país como fundo. Através de uma grande viagem, somos guiados por uma mistura incrível de 
raças, culturas, ritos, singularidades e tramas brasileiras, tudo isso, é claro, sem fazer nenhuma questão de seguir o tal 
modelo convencional de tempo e espaço. É certo que não estou pretendendo, aqui, dizer que Glauber é um 
modernista. Glauber e sua linguagem única são e sempre serão inclassificáveis, mas A Idade da Terra, assim como 
Macunaíma, são fundamentais para quem se interessa pela cultura brasileira. Erupção do início ao fim. Vale a pena.
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 Quem conta é Célia Rodrigues. Célia é cozinheira de mão cheia e gosta de fazer tanto doces quanto salgados. 
Dança forró, pagode, rock... dança a música que estiver tocando! Eclética. Célia é baladeira, gosta da noite.
 Quem conta é Larissa Mendes. Larissa é mineira, estuda “um trem” de letras, mas “tá cum” um pé nas artes. 
Seu gosto musical é bem apurado e é dita DJ pelos colegas de trabalho. 

“E a receita, Célia?”
por Larissa Mendes

 Quando a Célia começou a me contar sobre sua experiência em restaurantes, logo o que me passou pela 
cabeça foi pedir uma receita gostosa e fácil, porque, na cozinha, eu sou iniciante, mas curiosa. “Melhor pedir no final”, 
pensei, porque ela ainda tinha muito a me contar...
 Há vinte anos que Célia trabalha em restaurantes, mas foi com a experiência de oito anos no Beterraba, 
restaurante situado no centro do Rio que oferece uma gastronomia natural e vegetariana, que ela começou a aprender 
a cozinhar. Ela me disse que nunca tinha ouvido falar muito em comida vegetariana, mas que sempre gostou de comidas 
saudáveis. Lá aprendeu a fazer salgados e tortas naturais, adquirindo um conhecimento maior sobre os diversos pratos 
vegetarianos, o que pode ser substituído pela carne, o que usar ou não. Gostou tanto do que aprendeu que levou os 
ensinamentos para a sua própria cozinha, para a sua vida, e encontrou o caminho para fazer aquilo que realmente 
gosta.  
 Seu contato com a UERJ se deu através de uma amiga, que contou sobre a vaga na lanchonete República. 
Buscavam uma pessoa que soubesse cozinhar pratos leves e naturais. Ela se interessou e veio conversar com o Gláucio, 
dono da lanchonete. Começou, então, a fazer saladas e acompanhamentos leves, inicialmente no café do prédio 
principal da UERJ. Depois, veio para o prédio do Centro Cultural, onde faz muitos pratos com ricota, legumes e folhas. 
 No dia 13 de setembro, completou-se um ano que Célia está trabalhando na lanchonete e, na nossa conversa, 
só me disse coisas boas dessa nova experiência: gosta muito das pessoas que frequentam a lanchonete e de todo o 
pessoal do Centro Cultural. Fez muitas amizades com os funcionários, bolsistas e com o público em geral que vem fazer 
as oficinas. “Além de trabalhar, a gente se diverte, vê, escuta e aprende muita coisa”, me diz. As pessoas elogiam a 
comida dela e, quando acontece algum evento, gosta bastante, porque lida diretamente com o público. Dos eventos, os 
que mais chamaram sua atenção foram a apresentação de Dança do Ventre (tem muita vontade de fazer) e a 
apresentação da terceira idade na oficina de Percussão: “é muito emocionante ver a terceira idade tocando, cantando e 
dançando”. Conta ainda que faz o seu trabalho com amor, e faz porque gosta.
 Finalizando pergunto à ela se, em sua opinião, cozinhar seria uma arte. Ela se recorda de um amigo, 
cozinheiro, que sempre lhe dizia que a comida sente, e me confessa: “eu ficava pensando comigo, será que sente 
mesmo? Ele é meio maluco em dizer isso. E hoje eu vejo que sim, é verdade, tudo que você sente passa para a comida. 
Se você está bem tudo sai uma maravilha, se não, não fica a mesma coisa. Sim, cozinhar é uma arte e se você não faz com 
vontade, com amor, não fica bom”. Diz que irá fazer um curso técnico para obter um diploma na área que gosta, que 
pretende aprender cada vez mais e sempre se renovar, “você nunca sabe tudo”, sabiamente afirma. “E a receita, Célia?” 
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Mão na massa:
Triture o biscoito no liquidificador e misture com a manteiga; Forre o fundo de uma forma de fundo 
removível com a massa; Leve  ao forno pré-aquecido a 250ºC até dourar; Junte o restante dos 
ingredientes, menos a gelatina, e bata no liquidificador; Dissolva a gelatina em 100ml de água e 
misture com os outros ingredientes; Bata um pouco, somente para misturar;Despeje a mistura na 
forma, já com a massa de biscoito, e leve ao freezer ou geladeira até ficar consistente; Coloque a 
geléia de frutas vermelhas (ou a de sua preferência) por cima e desinforme. 

Cheesecake de frutas vermelhas
Ingredientes:
2 latas de leite condensado
2 latas de creme de leite
2 gelatinas incolor e sem sabor
350g de queijo minas
300g de ricota
1 pacote de biscoito maisena
2 colheres de sopa de manteiga
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